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Conversa  
de surdos

Você ouve falar que tem paí-
ses e até estados brasileiros em 
que registrar uma empresa ou 
microempresa se faz em minu-
tos. Mas não no Rio Grande do 
Sul. Uma simples alteração leva 
semanas e, quando se pensa 
que o martírio chegou ao fim, se 
descobre que a Junta Comercial 
e a Secretaria da Fazenda não 
são integradas. Para quem não 
domina essa arte, enlouquecer é 
uma possibilidade.

Da glória ao ocaso
O fechamento do Z Café marca também o fim da época gloriosa 

da Padre Chagas. Há 30 anos, fervia com pelo menos uma dúzia de 
restaurantes e bares. A rua perpendicular, a Fernando Gomes, era 
conhecida como a Calçada da Fama. Foi o primeiro núcleo de opera-
ções gastronômicas a sentir a queda do poder aquisitivo dos porto-
-alegrenses. O próprio Z, que ficava na parte oposta, era uma senho-
ra operação, com dois andares. Os donos optaram por franquear a 
unidade na parte oposta, e, assim, nasceu e morreu o Z.

O fator dinheiro
Há outra realidade no mundo da gastronomia da cidade. E, ao 

longo dos anos, o povo foi empobrecendo. E é comum vender bem 
só no fim de semana. E se não vender comida, espaços como o Z 
não pegam mais. A gurizada não tem dinheiro e idoso só toma cafe-
zinho e água mineral.

Perna e pé
José Antonio Sanhudo, ortopedista e traumatologista do Hospital 

Moinhos de Vento, foi eleito presidente da Federação Latino-Ameri-
cana de Medicina e Cirurgia da Perna e do Pé (Flamecipp) .

Tom & Jerry
Uma das coisas que Do-

nald Trump disse, e que é 
verdadeira, é que ninguém 
sabe quem realmente man-
da no Irã. Os americanos 
anunciam que estão nego-
ciando e, no mesmo dia, 
bombardeiam países vizi-
nhos e navios. É bem possí-
vel que essa briga de gato e 
rato seja intencional. Estão 
levando Trump na conversa.

O mundo  
gira, mas...

...especialistas vêm dizendo 
que, com a guerra da Ucrânia e 
do Irã, o mundo nunca mais 
será o mesmo. Bom, como em 
outros conflitos anteriores, inclu-
sive as guerras mundiais, sem-
pre se disse o mesmo. Mas, pelo 
menos por enquanto, o mundo 
gira como um caleidoscópio e, 
ao fim e ao cabo, é sempre o 
mesmo, cheio de broncas e sel-
vagerias. Nada muda, de fato.

Enquanto seu lobo não vem
As bolsas mundiais alternam altas - quando a mídia anuncia 

que vai sair acordo Estados Unidos-Irã - com baixas - quando o acor-
do não sai - e o Irã volta a lançar drones e mísseis. Alguém está lu-
crando com esse vai e vem.

Vida mansa
Congresso adiou a volta do recesso parlamentar para 10 de agosto, 

medida que reduzirá a apenas cinco dias o calendário para votações 
antes da campanha eleitoral.

Triste e 
decepcionado

O presidente Lula teria toma-
do conhecimento, há duas sema-
nas, de que seu ex-chefe de gabi-
nete Marco Aurélio, o Marcola, 
teve negócios com o Careca do 
INSS e teria ficado ,”triste e de-
cepcionado”. Também ficou” 
triste e decepcionado” com o se-
nador Jaques Wagner, ao saber 
do seu envolvimento com o 

Banco Master, mas pediu vo-
tos para sua reeleição em comí-
cio na Bahia.

Duvidar, quem há de?
Surgiu uma explicação para a recusa da Federação União-PP em 

ceder a afiliada Tereza Cristina como vice na chapa de Flávio Bolso-
naro: um suposto acordo de neutralidade com o governo Lula. O ca-
cique Ciro Nogueira (PP) é uma velha raposa bem felpuda. Na políti-
ca, boi voa e passarinho pasta.

Gastos públicos
As despesas públicas primárias estaduais da Região Sul soma-

ram R$ 139,7 bilhões em 2026, segundo dados da plataforma Gasto 
Brasil. No Paraná, o Gasto Brasil entre 1º de janeiro e 31 de julho, 
representa uma despesa per capita de aproximadamente R$ 4,3 
mil, mesmo valor de Santa Catarina. No Rio Grande do Sul foi de 
R$ 3,8 mil por pessoa. Dentro da margem de erro, os três empata-
ram.

Até de bike iremos
Vistos normalmente durante os meses de verão, soldados da Brigada Militar pilotando bicicletas 

aparecem agora no Centro Histórico de Porto Alegre. A modalidade de policiamento oferece maior agili-
dade, principalmente no trânsito, onde motos e viaturas comuns têm problemas de mobilidade urbana.
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